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Santos estão prontas para
abrigar baianos e turistas.
Porém, é preciso estar atento
mesmo na aparente calma-
ria da Orla: de janeiro até ago-
ra, foram 983 acidentes nas
praias da capital baiana, se-
gundo informações da Coor-
denação de Salvamento Ma-
rítimo (Salvamar), que atua
numa extensão de 28 km de
orla abrangendo a faixa entre
Jardim de Alah e Ipitanga
(Lauro de Freitas). Nem aque-
les que estão acostumados
ao mar estão imunes aos aci-

estação mais quen-
te do ano começou
oficialmente na últi-
ma quarta (21) e as
águas convidativas
da Baía de Todos os

Verão requer cuidado
redobrado na hora
de aproveitar o mar

dentes: logo no primeiro dia
do Verão, na praia de Jagua-
ribe, um surfista foi resgata-
do pelos salva-vidas com
suspeita de trauma raquime-
dular, precisando ser imobili-
zado e levado pelo Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU).

Além de Jaguaribe, as
praias de Jardim de Alah, Ste-
lla Maris e do Flamengo exi-
gem atenção extra na hora de
mergulhar, por conta do mar
mais revolto e maior chance
de formação das chamadas
correntes de retorno - ‘valas’
formadas na água que po-
dem puxar o banhista para o
fundo, ficando entre as prin-
cipais causas de afogamen-
tos. Entretanto, as ocorrênci-
as de Verão também incluem
acidentes com animais mari-
nhos, como águas-vivas, ou-
riços-do-mar e caravelas, e os

desaparecimentos de crian-
ças (foram 114 casos ligados
a este incidente). Para esta
alta temporada, a Salvamar
terá um incremento de mais
quinze salva-vidas atuando
nas areias, totalizando 270
profissionais em 35 postos
espalhados pelas praias. Os
quatro postos móveis tam-
bém estarão à disposição
para atender o público.

Nas praias fora dos 28
km monitorados pela Salva-
mar, o socorro pode ser acio-
nado através do 193, atendi-
do pelo Grupamento Marítimo
(Gmar) do Corpo de Bombei-
ros. Ainda segundo a Salva-
mar, adolescentes entre 14 e
17 anos estão entre as maio-
res vítimas de afogamentos;
deste modo, uma das dicas
primordiais das forças de se-
gurança para evitar acidentes
é não superestimar as habili-

dades com o mar: quase
50% dos acidentados acredi-
tam saber nadar. Respeitar a
sinalização das praias é igual-
mente importante. Assim,
caso tenha dúvidas se um lu-
gar é adequado para o banho,
deve-se consultar o salva-vi-
das primeiro. “A maioria dos
afogamentos pode ser evita-
da. É importante que os ba-
nhistas evitem as áreas sina-
lizadas com a bandeira ver-
melha”, orientou Kailane Dan-
tas, coordenador da Salva-
mar.

Para quem não dispen-
sa comer água na praia, nada
de cair na água logo depois
de beber: de acordo com
Dantas, o álcool pode atrapa-
lhar os reflexos e inspirar uma
falsa sensação de confiança,
deixando o indivíduo propen-
so a acidentes. O cuidado
com as crianças precisa ser
integral durante o passeio à
praia. A recomendação é de
não se sentar longe delas,
pois a curiosidade natural dos
pequenos pode terminar em
acidentes. Só neste fim de

AFOGAMENTOS
De janeiro até novembro foram registrados 983 acidades nas praias da capital

Homenagem a São Lázaro e São Roque atrai fiéis
Tradição, fé e devoção fo-

ram os sentimentos que reu-
niram fiéis na última segun-
da-feira do ano, na Igreja de
São Lázaro e São Roque.
Centenas de pessoas
lotaram o templo religioso
que fica localizado na Federa-
ção. A ocasião é para agrade-
cer pelas bênçãos recebidas,
e também para pedir proteção
dos santos para o ano que se
aproxima. Durante todo o dia
foram realizadas missas na
Igreja e devotos de todas as
idades fizeram-se presentes.

Dona Cremilda
Diamantino é devota dos dois
santos. Ela afirma que sem-
pre participa das celebrações
durante o ano, e principal-
mente no dia do seu aniver-

sário. Nesta última segunda-
feira, ela agradeceu aos san-
tos padroeiros e aproveitou
para fazer um pedido especi-
al pelo cunhado: “Vim pedir
pela saúde do meu cunhado
que vai fazer uma cirurgia. A
expectativa da família é mui-
to grande. Que São Lázaro e
São Roque façam essa gra-
ça mais uma vez e que a ci-
rurgia dê certo”, declarou. Na
Igreja Católica, São Roque é
conhecido por ser o padroei-
ro dos inválidos, dos cirurgi-
ões e também do gado. E,
São Lázaro é o protetor dos
enfermos, dos abandonados
e dos animais.

Para os adeptos das re-
ligiões de matriz africana, no
sincretismo religioso, São
Lázaro é Obaluaê e São Ro-
que é Omolu. Sendo os dois,
Omolu/Obaluaê, um só. São

reconhecidos por serem mé-
dicos dos orixás e dos seres
humanos. Além disso, são
guardiões da saúde dos po-
bres e dos que possuem fé.
O banho de pipoca e o banho
de folha para purificação, são
tradições realizadas por
candomblecistas nos dias de
celebração aos orixás.

O Padre Adão Mazur, que
presidiu a missa das 9h, le-
vou os devotos a fazerem
uma reflexão sobre o ano que
está findando. Sobre o
sincretismo religioso, o páro-
co fala da importância do res-
peito ao próximo: “Se Jesus
estivesse aqui, ele não des-
prezaria nenhuma pessoa. Ao
contrário, ele respeitaria cada
cultura, cada tradição e men-
talidade. Ele acolheria a to-
dos”, disse.

Ademir Silva tem 60 anos,

A

Foto- Romildo de Jesus

desde a adolescência é de-
voto de São Lázaro e São Ro-
que e declara sua fé: “Minha
mãe sempre me trazia para o
santuário e hoje sou voluntá-
rio aqui na Igreja. Todas as
graças que alcancei foram
aqui dentro. Hoje estou aqui
para agradecer. Todos os dias
venho buscando cada dia
mais a minha fé”, revelou.

O padre Adão deixou uma
mensagem para o ano que
se aproxima: “Temos muitos
motivos para agradecer a
Deus e aos santos padroei-
ros. E para o próximo ano que
não venhamos ganhar pre-
sentes, mas sim que seja-
mos presentes para as ou-
tras pessoas, através da ca-
ridade, do amor, e, sobretu-
do, que sejamos instrumen-
tos da paz e da solidarieda-
de”, concluiu.

semana, foram três desapa-
recimentos na orla soteropo-
litana. “É essencial não des-
cuidar das crianças, pois o
mínimo de distração pode ser
fatal. Por isso, é importante
manter o olhar fixo neles,
sempre por perto, para evitar
que se percam e, mais que
isso, uma possível ida deles
sozinhos ao mar”, alertou o
titular de salvamento maríti-
mo. Se sentir falta do peque-
no, é essencial comunicar o
fato imediatamente ao posto
salva-vidas mais próximo.

Ação social transforma
vendas em cestas básicas

O fim de ano será mais
acolhedor para mais de 100
famílias em Campina
Grande, na Paraíba. Nivea,
líder global em cuidados
com a pele, em parceria
com a Redepharma e o
Instituto São vicente
de Paulo concluiu esta
semana a doação de 10%
de suas vendas durante as
festividades de São João,
que foram revertidas em
cestas básicas. Inspirado
pelo propósito O Toque que
Transforma, o projeto levou
o #ToqueNordestino à vida
de centenas de famílias,
atendidas pela Casa da Lili,
associação que presta
assistência psicossocial
gratuita a pessoas em
vulnerabilidade.

 “Projetos inspiradores

como esse, que nos propor-
cionam o cuidado com o
próximo, revelam histórias
reais e nos estimulam a
continuar trabalhando para
sermos uma marca
transformadora, que oferece
contribuições reais para a
população nordestina”, diz
Ligia Annunziato, head de
Trade e Marketing da Nivea
para Norte e Nordeste. 

Nivea está há mais de
110 anos reinventando seu
portfólio para cuidar das
pessoas em suas deman-
das. Por isso, ao lado das
suas linhas de hidratantes
corporais e faciais, protetores
solares, soluções de skin
care e muito mais, promoveu
a campanha sem alterações
de valores nos pontos de
venda da Redepharma.
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